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Stan Lee apresenta: 

COMIN 

■ □ BaRBaRo ■ 


' O DEMÓNIO DA NEVE 

Argumento, Roy Thomas; dese- 
nhos, Carmine Iniantino; arte-final, 
Alfredo Alcala. Ainda jovem, Conan 
retorna ao mundo hiboriano depois 
de uma tentativa frustrada de viver 
na Ciméria. No caminho, cruzando 
as montanhas geladas, o bárbaro 
falha com uma linda jovem a quem 
havia salvado a vida. Para vingá-la, 
ele enfrenta a mais terrível criatura 
que as neves eternas abrigam. 5 

PERGAMINHOS HIBORIANOS 

Uma novidade na seção de cartas 
de Conan: as verdadeiras gatas do 
Conan ganham seu espaço e desfi- 
lam seu charme 30 

SONHO SANGRENTO 

Argumento, Roy Thomas; dese- 
■ nhos, John Buscema; arte-final, 
Tony de Zuniga. Começa aqui uma 
das mais fantásticas sagas já vivi- 
das pelo gigante de bronze nos tem- 
pos em que era líder pirata no Mar 
do Oeste, envolvendo a linda e sen- 
sual Chabela, princesa de Zíngara. 
Nesta aventura inicial, uma explora- 
ção à até então desconhecida Ilha 
Sem Nome revela mistérios adorme- 
cidos há mais de três mil anos... e 
uma criatura capaz de fazer gelar o 
sangue do próprio Conan! 32 

Capa: DOUG BEEKMAN 
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Quando é que o Conan vai sc encontrar com 
Thoth-Amon? A lula enlre o cimério e Kull 
já saiu em Heróis da TV? 

PÉRSIO S. D'OLIVEIRA 
Av. Anchieta, 528 
87100 - Maringá - PR 
O grande mestre do misticismo já foi citado 
nesta edição e vai aparecer no próximo 
mês, na continuação da saga de Chabela, 
como um dos elementos mais importantes 
pro desfecho das aventuras que envolvem a 
princesa zíngara. O encontro entre Kull e 
Conan não foi publicado em nossas revistas 
normais, mas temos intenção de fazer isso 
muito em breve. 

Geralmente os conanmaníacos perguntam 
sobre a origem do bárbaro. Essa é uma dú- 
vida que incomoda a maioria dos fãs do ci- 
mério, já que poucos sabem como foram os 
primeiros anos de sua vida. Vocês não po- 
deriam publicar algo neste sentido? 

HÉLCIO ROGÉRIO SANTOS LEITE 
R. São Domingos, 32 
44100 ■ Feira de Santana ■ BA 
Não foi produzida nenhuma história pra 
contar a origem de Conan. Em Heróis da 
TV 40, publicamos sua primeira aventura. 
Nela, são revelados alguns fatos do inicio 
da vida do cimério — que nasceu em pleno 
campo de batalha, abandonou sua terra aos 
dezesseis anos. foi gladiador e, diz uma 
profecia que ele ainda virá a ser o rei de 
uma grande nação. Eni suas histórias en- 
contramos, com frequência, referências à 
sua infância e juventude. Unindo esses fa- 
tos, até dá pra tecer um perfil da origem 
deste fantástico herói. 

Espero que esteja nos pianos de vocês a pu- 
blicação da saga A Rainha da Costa Negra. 
HENRIQUE PINTO DA SILVEIRA JR. 

R. Ubaldinodo Amaral, 1021 
80000 ■ Curitiba ■ PR 
Claro que a gente vai publicar. Quem seria 
doido de omitir a mais fantástica fase da vi- 
da do cimério, coisa de pirar o mais sóbrio 
dos leitores? Só estamos estudando a melhor 
maneira de jogar isso pra vocês, a que, con- 
venhamos, é muita responsabilidade. 

Sempre curti cinema e foi assim que conhe- 
ci o Conan. Achei sensacional e resolvi 
comprar a revista. Hoje possuo toda a cole- 
ção e tenho alguns colegas que, como eu, 
são simplesmente fanáticos por essas incrí- 
veis aventuras. Através dos Pergaminhos, 
comecei a trocar correspondência com uma 
garota, vi que era legal, e hoje, tenho mui- 
tos correspondentes pelo Brasil. Por isso, 
resolvi fundar um fã clube pro cimério, cujo 
objetivo í juntar e trocar material sobre o 
personagem, formando um arquivo de leito- 
res. Aguardamos cartas. 

FILHOS DE CROM 
RICARDO DE CASTRO CAMPOS 
R. Duque de Caxias, 1531 - ap. 91 
90010 -Porto Alegre -RS 

Grande. Ê gente se conhecendo através dos 
quadrinhos. Quanta ao clube — belo nome! 
— já nasceu forte, com um pessoal entrosa- 
do e, com certeza, vai longe. Vamos lá. mo- 
çada... cartas neles.' 



Estou escrevendo pra protestar contra o leitor 
que está fundando um clube e que chamou o 
Alfredo Alcala de idiota. Será que ele pensa 
que vai conseguir algum sócio agindo assim? 
As mais lindas histórias do cimério foram arte- 
finalizadas pelas mãos geniais do Alcala. Não 
tenho as Espadas ti.' 1 , 2. 3, e 14, e se alguém 
puder me ajudar... 

JOANA CARVALHO BARROS 
R. Mergulhão, 715 
79100 -Campo Grande - MS 
Tal o protesto veemente da Jó. Muita gente 
concorda com ela e tem escrito em favor do 
Fred. Quanto aos números atrasados, va- 
mos lá, moçada, todo mundo dando uma 
força pra garotinha. 

Gostaria que fosse publicado um póster co- 
lorido, cm papei especial, com o cimério. 

CELINA M. OKURA 
R. das Açucenas, 380 
15910 -Monte Alto -SP 
Quero um póster colorido do Conan. onde 
ele apareça bem bonito e charmoso. 


JACKELINE C. SALUSTIANO 
Rod. Dionísio Bentes, 168 
68685 - Tomé Açu - PA 

Enquanto os marmanjos estavam pedindo, a 
gente fingia que não escutava, mas agora a 
coisa mudou. Com os pedidos da Jackie e 
da Cel. não há como negar. Por isso. no 
comecinho do ano, a gente estará dando, 
na Espada Selvagem, um póster duplo, em 
papel especial, totalmente grátis e sem que 
ninguém precise estragar um só milímetro 
da revista.' Termina assim, mais um drama 
dos conanmaníacos que sonharam com este 
póster desde que a Atlântida foi tragada pe- 
las águas. 

Como funciona a produção artística das his- 
tórias do Conan? 

LUCIANA LASTRE 
R. Monteiro de Camargo, 203 
13100 -Campinas -SP 

A gente já explicou mais ou menos como se 
produz uma aventura do Canan, mas não 
custa nada repelir pra Luci. Primeiro o ar- 
gumentista, Roy Thomas, por exemplo, cria 
a história. Pra isso, ou ele bota o enredo, 
ou se baseia em material do próprio Ho- 
ward ou de gente que criou contos onde o 
bárbaro era o personagem principal (como 
Lin Cárter e L. Sprague de Camp). O argu- 
mento é passado pro desenhista — serve o 
Buscema? — que desenha a história a lápis. 
As páginas desenhadas vão, então, pro le- 
trista. que coloca os textos. A etapa seguin- 
te é a arte-final, quando ou o Alcala ou o 
Zuniga recobre o traço com nanquim, usan- 
do, pra isso, pincéis, canetas, bicos-de-pe- 
na. fundos hachuriados ou se utilizando de 
retículos. Está pronta pra ser publicada 
mais uma fantástica aventura do Conan. 
Fácil, não? 

Eu não gostava de quadrinhos, mas pra mc 
aproximar de um garoto de quem gostava, 
comecei a ler. É que o gato era marvete e eu 
achei que seria uma boa maneira de me en- 
trosar com ele. Com o tempo, transferi a 
paixão que sentia por ele pras revistinhas. 
Maravilha, não? 

ÉDINA M. DA SILVA 
Av. Caxias, 1534 
65630 - Timon - MA 

Pô, vocês querem me matar, é? O Conan está 
simplesmente maravilhoso, lindo, gatérrirno. 
Quando pego a revista, quase tenho uma crise. 
A Espada n." 1 5 eu li na sala de aula e as meni- 
nas quase devoraram a revista. 

VIVIANE DIAS MELO 
Av. Perimetral, 485 
74000 - Goiânia - GO 
Está criado o espaço pras gatas do Conan. 
É verdade que elas já vêm aparecendo com 
muita frequência nos Pergaminhos, mas, 
agora, com esse incentivo, quem sabe não 
se animam a escrever ainda mais? Mês que 
vem. a gente conversa de novo. 


Mbroianos 


Acho bobagem perguntar se todos os conan- 
maníacos já compraram o número t de 
AVENTURA <fc FICÇÃO, nas bancas desde o 
dia 12. Bobagem, porque esse lançamento 
vem sendo esperado há meses e. com certe- 
za, todo aquele que se orgulha de levar no 
peito a Sagrada Medalha da Ordem Hiboria- 
na já se deliciou com a aventura, a ficção, a 
violência, a selvageria. o barbarismo, o hu- 
mor e tudo o mais que essa nova publicação 
(no formato da Espadaj trouxe em sua es- 
tréia. Mas, de qualquer forma, um ou outro 
mais desligado pode ter se esquecido. Se este 
for o seu caso, o que é que está esperando? 
Será que vou ter de mandar o Vulcão atrás 
de você? OpsJ Quem ainda não leu AVEN- 
TURA á FICÇÃO não sabe quem € o simpá- 
tico Vulcão... mas nunca é tarde. Tudo bem. 
Desta vez está perdoado, mas da próxima... 
que Cromo carregue! 

Décio Trujilo Júnior 

A Marvel não possui material de outros per- 
sonagens produzido no estilo da Espada Sel- 
vagem, com formato grande, desenho só a 
nanquim e com a mesma ótima qualidade? 
ROBERTO DEL CAMPO F. JÚNIOR 
Al. dos Piratinins, 824 
04084 ■ São Paulo - SP 
Não só possui, como produz em grande 
quantidade. São títulos que apresentam não 
apenas heróis conhecidos, como também 
personagens que aparecem em aventuras 
esporádicas. Mas. melhor do que eu ficar 
aqui tagarelando, é você correr até a banca 
mais próxima e, se der sorte, comprar o nú- 
mero 1 de AVENTURA & FICÇÃO, —jus- 
tamente a versão brasileira de tudo isso que 
você quer conhecer. Claro que eu nem pre- 
cisava dizer isso. É impossível conceber que 
qualquer conanmaníaco ainda não tenha 
comprado seu exemplar. 

Por que a espada do Conan dos quadrinhos não 
é igual à que ele usa nos filmes do cinema? 

FRANK RAMOS DE OLIVEIRA 
Av. C 208 - Qd. 512 - n.' 101 - L 7 
74000 - Goiânia - GO 
Durante toda a sua vida, o bárbaro teve 
inúmeras espadas, e isso fica claro durante 
as aventuras. Você já deve ter visto o cimé- 
rio. ao se ver desarmado, tomar a lâmina 
de um oponente, de um guerreiro morto em 
batalha, ou até de um esqueleto esquecido 
pelo tempo. Mesmo no cinema, cenas seme- 
lhantes aconteceram. A gente pode até dizer 


que não é o aço que faz a espada, mas a 
força e a perícia de quem a empunha. É por 
isso que, nas mãos de Conan, qualquer es- 
pada é selvagem. 

Olha, por mais forte que o Conan seja, a pe- 
le dele não 6 mais dura que o aço. Mas não 
6 o que parece quando vemos a cena da pá- 
gina 26 da Espada 17. 

FABIANO RENATO COSTA e 

V1LBERTO GUIDI 
R. Santa Catarina, 218 

13200 • Jundiaf - SP 
O Fabiano está se referindo à punhalada 
que o cimério sofreu tw história A Lâmina 
de Fogo. Claro que aquele teria sido um 
golpe fatal, se Conan não estivesse usando 
uma cota de malha. A cota é um trançado 
metálico, muito usado pelos cavaleiros na 
Idade Média, que protege o corpo contra o 
efeito de armas cortantes. Na aventura de 
Salomão Kane, publicada na Espada 22, o 
puritano se refere a essa peça do vestuário, 
fundamental para quem pretende permane- 
cer vivo em épocas não muito pacíficas. 

Gostaria de saber se sào vocês que pintam 
as capas da Espada Selvagem ou se elas já 
vêm prontas. 

WELLINGTON G. BASÍLIO 
R. José Osorio, 320 
13870 - São Joào da Boa Vista ■ SP 
Até hoje temos aproveitado as capas das 
edições americanas da Espada, fazendo des- 
fdar aos olhos dos conanmaníacos, traba- 
lhos geniais de gente como Earl Norem. Joe 
Jusko, Gaetano Liberatore, Joe Chiodo, 
Bob Larkin, Nestor Redondo, Bóris Vallejo 
e outros. Porém, em breve, é bem provável 
que a gente tenha o prazer e o orgulho de 
ter nossas edições da Espada Selvagem com 
capas desenhadas por artistas brasileiros! 

No mapa duplo da era hiboriana, recente- 
mente publicado, aparece o nome de Zimba- 
lo como sendo uma nação do Sul. Porém, 
no mapa normal, naquela mesma região, há 
um reino chamado Zimbabo. Vocês pode- 
riam explicar o que aconteceu? 

SAULO HENRIQUE GUIMARÃES 
Av. Jabaquara, 623 - ap. 3 
04045 ■ Sào Paulo - SP 
Foi pura pisada no tomate. Ocorreram al- 
gumas pequenas falhas no mapa duplo e es- 
sa a que o Saulo se refere é uma delas. O 
lugar é o mesmo e o nome carreto ê Zimba- 


bo. Breve estaremos publicando uma erra- 
ta, esclarecendo dúvidas a respeito dessas 
imperfeições. De qualquer forma, isso não 
diminui a importância do mapa duplo, que 
tinha por objetivo ampliar a visão da Era 
Hiboriana para o leitor. 

Tenho ouvido boatos dizendo que dentro de 
algumas semanas teremos o tão esperado 
Conan colorido. Isso é real? Pelo amor de 
Deus, mantenham uma cronologia nas histó- 
rias que ainda vão ser publicadas. 

AURIMAR MACEDO RIBEIRO 
R. Fecho dos Morros, 42 
08170- Sào Paulo- SP 
Não é boato, não. Na primeira semana de 
janeiro, em todas as bancas do Brasil, cada 
leitor poderá testar seu coração, no exalo 
momento em que comprar a edição especial 
colorida da Espada Selvagem. Trazendo 
uma história inédita e arrasadora, a revista 
terá ainda as biografias de Robert Howard, 
John Buscema e Rey Thomas, e será publi- 
cada em papel especial, num processo de 
impressão diferente, para possibilitar a re 
produção fiel deste fantástico material. 

Estou escrevendo pela segunda vez pra vo- 
cês, porque já faz mais de um mês que man- 
dei outra carta e cia ainda não foi respondi- 
da. Gostaria de saber como eram publicadas 
as histórias criadas pelo Howard há mais de 
cinquenta anos. Quantos filmes do cimério 
já foram produzidos? 

EDUARDO FREITAS DA SILVA 
R. Machado de Assis, s/n 
65520 - Brejo - MA 
Antes de tudo, um esclarecimento: como o 
processo gráfico da Abril necessita de um 
tempo relativamente longo, o leitor não de- 
ve se apressar pra ver sua carta respondi- 
da. As vezes, isso pode demorar alguns me- 
ses. Os contos criados por Robert Howard 
eram publicados em revistas de aventuras, 
enquanto os romances saíam na forma de li- 
vros. Foram produzidos dois filmes do ci- 
mério para o cinema — Conan, o Bárbaro e 
Conan. o Destruidor — e quem fez o papel 
do bárbaro foi o gigantesco Arnold Schwar- 
zenegger. Ambas as produções já foram 
apresentadas em nossos cinemas. 


Apesar da minha meia-idade, sou leitor assí- 
duo da Espada Selvagem de Conan. publi- 
cação que reparto com meus filhos que tam- 
bém gostam muito das histórias, talvez pelo 
seu sabor levemente oriental e mtstico, tal- 
vez pelo excepcional caráter humano do 
personagem — sujeito aos acertos e falhas 
pertinentes à normalidade dos homens. 
Mas, principalmente pela qualidade dos de- 
senhos e suas sequências, verdadeiras obras 
de arte pelo jogo de sombras e luz que neles 
é produzido. 

CEUMAR SANTOS GAMA 
R. Dr. Jesuíno Maciel, 619 
04615 - São Paulo - SP 

Sobre as palavras do Dr. Ceumar — ele é 
advogado! — não há o que dizer. Elas se 
explicam por si próprias. Sua carta, porém, 
é mais um depoimento pra que tenha fim o 
absurdo preconceito que muita gente tem 
contra os quadrinhos. Valeu! 









Livros que vão 
mudar sua vida. 
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CONAN E CHABELA 

Na sequência da saga da princesa zíngara, Co- 
nan vai parar em Kush, onde uma grande surpre- 
sa o aguarda entre os negros guerreiros do SuTTT 

Lá, ele é capturado juntamente com Chabela ( 
ambos acabam tornando-se escravos de uma na-\ 
ção amazona. Com o tempo, o bárbaro se trans- 
forma no predileto da rainha... mas o destino de ' 
sua acompanhante não é tão agradável. 

Durante todo esse tempo, sem saber, o cimério. 
tem seu destino regido pela magia de Thoth- 
Amon, o supremo mestre do misticismo, contra | 
quem todas as forcas se tornam inúteis! 



REI KULL 


Num exercício de criatividade, Robert Howard 
produziu esta história atemporal, onde Kull apa- 
rece combatendo com os pictos numa época 
posterior à sua, e vivendo outra realidade. 

Para encerrar a edição, um poema escrito por 
Howard para Salomão Kane, o puritano. 
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